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1. INTRODUÇÃO

A melhor estratégia para a protecção a longo prazo da diversidade biológi
ca é a preservação das populações no seu ambiente natural, conhecida por con
servação In-Situ (PRIMACK, 1995). Apenas no ambiente natural existem espécies 
capazes de continuar um processo de adaptação evolucionária a um ambiente 
em constantes mudanças.

Infelizmente, face a um crescente aumento da perturbação humana, a con
servação In- Situ tem dado lugar a uma outra forma de conservação, a conser
vação Ex-Situ, que pode ser definida como a conservação dos componentes da 
diversidade biológica fora do seu habitat natural.

* Assistente do 2* Triénio da Unidade das Ciências Natureza na E.S.E.B.
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As estratégias de conservação Ex- Situ e In-Situ são abordagens comple
mentares (KENNEDY, 1987; ROBINSON,1992). O objectivo principal da conser
vação Ex-Situ é fornecer o suporte à sobrevivência das espécies no seu ambiente 
natural. Os esforços feitos ao longo deste processo podem ser justificados por 
diversos factores, tais como: raridade do taxon; ameaças significativas a popula
ções In-Situ; investigação cientifica, fins educacionais e económicos.

A conservação Ex-Situ de populações animais, traduz uma situação em 
que as populações separadas dos outros elementos da Comunidade natural são 
mantidos em Jardins Zoológicos, Aquários, Centros de Reprodução, Semi- 
reservas, Instituições Cientificas e outras instituições que contribuem para a pre
servação da vida animal.

2. EVOLUÇÃO DAS FORMAS DE CONSERVAÇÃO EX-SITU

Grandes alterações ocorreram na sociedade desde o estabelecimento dos 
primeiros Jardins Zoológicos. Colecções de animais selvagens existem desde a 
antiguidade, mas os propósitos que motivaram o homem a criar os primeiros 
Jardins Zoológicos, ou outras instituições do género, foram essencialmente fins 
recreativos e contemplativos, só mais recentemente, podemos falar em fins ci
entíficos e educacionais.

Antes da consciencialização da necessidade de conservação da vida selva
gem, as colecções de animais que os Zoos possuíam, eram constituídas a partir 
de populações selvagens e poucas eram as espécies capazes de se reproduzir em 
cativeiro. Segundo Schmitt (1988), o interesse dos Zoos era apenas entreter o pú
blico através da exibição dos animais e a principal preocupação era obter o mai
or número possível de espécies, especialmente as raras.

A pressão das organizações ambientalistas e dos direitos dos animais con
tribui de uma forma decisiva para que os Zoos modificassem as condições em 
cativeiro e não delapidassem as populações naturais, renovando os seus stocks. 
Este é um aspecto particularmente importante, atendendo a que desde 1983 ne
nhum exemplar foi transaccionado legalmente, de modo que os zoos passaram a 
depender exclusivamente das suas populações.
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A World Zoo Conservation Strategy (1993) refere-se à evolução dos Zoos 
como uma evolução contínua e permanente. Os Zoos evoluíram de simples co- 
lecções de animais para centros de conservação, que ainda não constituem uma 
realidade para todas as instituições.

A forma de exibir e manter os animais também sofreu grandes alterações. 
Numa fase inicial os animais eram mantidos em jardas, segundo critérios taxo- 
nómicos, em que a principal preocupação era o maneio e a reprodução das ani
mais. Já no séc. XX, podemos encontrar diferentes formas de expor e agrupar os 
animais, as jaulas dão lugar a espaços que tentam recriar o ambiente natural, e 
onde muitas vezes os animais se encontram numa situação de semi-liberdade, 
agrupados de acordo com o seu habitat e ecologia.

É visível que cada vez mais, existe uma tendência para diluir as diferenças 
entre os tradicionais Centros de Exposição e as Reservas Naturais. No futuro, é 
provável que se caminhe para uma situação intermédia onde os animais se en
contrem praticamente em liberdade e num ambiente muito semelhante ao seu 
habitat natural.

Os Zoos vão continuar a enfrentar novos desafios, nomeadamente o de 
conduzir programas de investigação cientifica, programas de educação e contri
buir para a conservação de espécies ameaçadas.

3 .0  PAPEL DA CONSERVAÇÃO EX-SITU

A conservação Ex-situ pode ser a única maneira de prevenir a extinção de 
muitas espécies, que já não conseguem encontrar no seu ambiente natural um 
local para sua sobrevivência. Os indivíduos pertencentes às populações Ex-situ 
podem ser periodicamente libertados no biótopo original para aumentar o esfor
ço de Conservação In-Situ. Este esforço pode representar não só um aumento do 
número de indivíduos em populações muito pequenas, como também a reintro- 
dução de espécies em áreas onde as suas populações foram exterminadas.

Os Aquários têm desempenhado um papel particularmente importante na 
conservação dos Cetéceos ameaçados. Nomeadamente, algumas destas institui
ções têm respondido a solicitações públicas para a assistência a baleias e outros 
Cetáceos que aparecem em praias e em águas pouco profundas.
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Existem ainda outras formas de conservação Ex-Situ que têm tido um pa
pel fundamental, como por exemplo os centros de acolhimento e recuperação de 
animais selvagens. O Centro de Recuperação do Lobo Ibérico (C.R.L.I.) tem dado 
um enorme contributo para a preservação desta espécie no nosso território, 
constituindo um local de abrigo e de sobrevivência para os animais feridos e 
para aqueles que dificilmente conseguem resistir às ferozes perseguições de que 
são alvo.

A investigação cientifica em populações cativas pode fornecer dados im
portantes para a biologia de determinadas espécies e propor novas estratégias de 
conservação para populações In-Situ. A captura de animais selvagens e a coloca
ção de radiotransmissores são operações fundamentais no estudo e monitoriza
ção de muitas espécies, contudo muitas vezes é necessário recorrer ao uso de 
tranquilizantes durante esta operação, o que só é possível porque muitos destes 
tranquilizantes foram testados e melhorados em populações cativas.

As populações Ex-Situ que são auto-suficientes em termos reprodutivos 
podem igualmente reduzir a necessidade de recolher animais do seu ambiente 
natural com o intuito de pesquisa.

Mas toma-se cada vez mais evidente, o papel desempenhado pela a con
servação Ex-Situ, na educação e sensibilização da sociedade. Os animais criados 
em cativeiro podem ajudar o público a compreender a necessidade de preservar 
a Biodiversidade e assim proteger outros membros das espécies no ambiente 
natural. Citando uma frase de Baba Dioum é possível reter no seu pensamento o 
sentido da aquilo que atrás foi dito "  No fim , só conservaremos aquilo que amamos, 
só amaremos aquilo que conhecemos, só conheceremos aquilo que nos ensinaram. "  Os 
painéis junto dos animais, assim como outras formas de divulgação ( sistemas 
interactivos integrados nos próprios Centros de exposição, publicações, visitas 
às escolas, jornais, prospectos, etc.), podem ser vitais neste processo.

4 .0  LADO CONTROVERSO DA CONSERVAÇÃO EX-SITU

A conservação Ex-Situ tem levantado um conjunto de questões que com
prometem a sua existência. Uma das criticas mais apontadas é  facto de ser de
masiado cara, demasiado arriscada e contactar apenas com uma ínfima parte de 
toda a Biodiversidade.
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Por outro lado, nem sempre é praticável a implementação de programas 
Ex-Situ de espécies animais raras. Temos como exemplo o Rinoceronte de Su- 
matra, uma espécie altamente ameaçada, para o qual os conservacionistas Ex- 
Situ iniciaram vários programas destinados a estabelecer uma população cativa. 
Todos estes programas, revelaram custos muito grandes, um enorme insucesso 
reprodutivo e uma elevada taxa de mortalidade.

Outros programas apresentados para algumas espécies de papagaios e de 
outras aves suscitaram numerosos problemas, também pela grande dificuldade 
que estas espécies têm em se reproduzirem em cativeiro.

Certos animais, particularmente os mamíferos marinhos, apresentam di
mensões demasiado elevadas ou requerem ambientes de tal forma especializa
dos, que as instalações para os manter atingem valores proibitivos e inviáveis 
para qualquer programa de conservação.

Outro aspecto que não pode ser ignorado é o facto das populações cativas 
apresentarem uma fraca variabilidade genética como consequência do seu efec- 
tivo populacional ser bastante reduzido e dividido em subpopulações (colecções 
individuais nas diferentes instituições). Deste modo os indivíduos estão sujeitas 
a processos que conduzem a uma perda da variabilidade genética, ainda que se
jam feitos esforços, para implementar bons programas de reprodução de forma a 
contrariar esta tendência.

Há ainda acrescentar, que estas populações não vão estar sujeitas às cons
tantes alterações do ambiente e às pressões selectivas naturais, o que poderá ter 
como consequência uma fraca adaptabilidade ao meio, resultante do empobre
cimento do património genético. Segundo ALMAÇA (1980) a criação em cativei
ro poderá ser desadaptativa do ponto de vista etológico, na medida em que du
rante várias gerações, os indivíduos estão subtraídos a estímulos naturais que 
fazem desencadear processos de aprendizagem específicos.

Por todas estas razões, muitos críticos à conservação Ex-Situ, argumen
tam que o dinheiro gasto nestes programas seria melhor aplicado na protecção 
destas populações em estado selvagem; inclusive porque outras espécies parti
lham o seu habitat e beneficiariam com uma abordagem In-Situ.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Conservação Ex-Situ desempenha e irá continuar a desempenhar um 
papel importante na conservação e uso sustentável da diversidade biológica. No 
entanto, nunca poderá substituir a conservação In-Situ, uma vez que algumas 
espédes não conseguem sobreviver nem reproduzir em condições Ex-Situ, os 
recursos espadais e financeiros são limitados, e as condições Ex-Situ normal
mente eliminam ou reduzem a exposição dos organismos à evolução e a outros 
processos ecologicamente naturais.

Todavia, analisando o caso de muitas espédes cujo o seu habitat foi des
truído, conclui-se que as estratégias de conservação Ex-Situ e o desenvolvimento 
de programas de reprodução continuam a ser a única forma de salvá-las. O tigre 
da Sibéria, o panda vermelho, o bisonte europeu, o mico leão de juba dourada 
são só alguns exemplos de espécies que tem sido salvas da extinção.

Por seu turno, é cada vez mais evidente a necessidade de abandonar o sis
tema tradidonal de manutenção das espédes em cativeiro, dadas as limitações 
fisiológicas, etológjcas e ecológicas impostas pelos Zoos e outras instituições. É 
necessário ultrapassar o sistema de jaulas ou de outros pequenos espaços causa
dores de desequilíbrios.

Infelizmente as condições presentes para algumas espédes, nomeadamente 
de espécies de Primatas, no Jardim Zoológico de Lisboa, são ainda um exemplo 
desta realidade. Sensibilizar e consciencializar as pessoas responsáveis, de que 
exibir animais nestas condições apenas transmite sentimentos de angustia e de 
desprazer, pode constituir um passo importante para uma mudança de atitudes 
e uma intervenção mais adequada neste campo. A necessidade de limitar o ta
manho das colecções é outra questão que está directamente relacionada com este 
problema.

Os programas de reprodução em cativeiro tem sofrido grandes progressos, 
e um largo espectro de técnicas inovadoras têm sido desenvolvidas para au
mentar a taxa de reprodução das espécies cativas.

Muitas das técnicas utilizadas na reprodução de peixes, inicialmente des
envolvidas para serem usadas nas pescas e nas operações de stocking, estão ac- 
tualmente a ser aplicadas na fauna de água doce ameaçada e em programas de 
reprodução de peixes marinhos e corais.
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Contudo, existem ainda grandes limitações à implementação destes, e de 
outros programas de reprodução e de re-introdução, nomeadamente o desco
nhecimento de aspectos da biologia de muitas espécies aliada a uma desarticula
ção das instituições envolvidas.

A reprodução em cativeiro é  um objectivo comum à maior parte dos Zoos, 
que normalmente a utilizam como uma forma de publicitar a própria instituição 
e simultaneamente melhorar sua imagem junto do público. O nascimento de al
guns animais em cativeiro, é amplamente divulgado e a cobertura dada a um 
acontecimento desta natureza, raramente corresponde à sua dimensão. Pois de 
facto somente uma parte das populações dos zoos são auto-sustentáveis, e é 
questionável a sua capacidade para conseguirem estabelecer os stocks das po
pulações nativas.

É importante que se reflicta sobre a legitimidade das estratégias de conser
vação Ex-Situ e sobre as questões éticas que lhes estão relacionadas. Mas a pro
gressiva diminuição da Biodiversidade é uma realidade, que não nos pode dei
xar parados, sem procurar as alternativas para um problema que as gerações 
futuras não devem herdar.
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